
Ter sido, ser e vir a ser:

A REDE celebra 30 anos de educação legislativa

Ivan Capdeville Júnior1, pela curadoria da Rede Mineira de
Escolas do Legislativo

“Ter sido é a mais segura forma de ser”.

A frase, profundamente marcada de humanidade, pois resultado da experiência de Viktor

Frankl no limiar da capacidade de sobreviver, descrita no livro “Em busca de sentido”, indica a

direção procurada pela  Rede Mineira de Escolas do Legislativo – REDE – ao se articular em

torno da ideia de promover, de modo diferenciado e criativo, junto à sociedade, uma reflexão sobre

a importância da função educativa nos parlamentos.

TER  SIDO gestada  a  ideia  das  comemorações  em  ambiente  fundamente  eivado  de

consciência política, graças ao modo de fazer próprio da educação legislativa, delineou diretrizes

estimulantes: mais que simplesmente festejar, aproveitar a ocasião para mobilizar talentos, gerar

reflexões, ponderar metodologias, agregar pessoas, revisitar conquistas, enxergar panoramas, medir

resultados, projetar horizontes, enfim, descobrir-se e renovar-se, de modo a prosseguir no ciclo da

formação contínua que organiza o conhecimento a partir do pensar sobre a prática.

Ao lado de comitês essenciais ao seu funcionamento, a REDE criou um grupo de trabalho

específico para definir diretrizes, pensar ações, mobilizar parceiros e estruturar uma programação

para  comemorar  30  anos  de  Educação  Legislativa,  reconhecendo como valiosa  oportunidade  o

marco temporal da criação da Escola do Legislativo da ALMG, primeira do gênero no país. No

transcurso  de  reuniões  quinzenais,  conversas  produtivas  ajustaram  planos  a  contingências  e

indicaram a necessidade de convidar outros parceiros para a iniciativa. O grupo cresceu, ampliou o

alcance do projeto e ultrapassou as fronteiras mineiras. 

Afinal, boa parte dos avanços humanos não se planeja minuciosamente. Pelo contrário,

enrijecer mentes na busca de um ideal inflexível, ainda quando meritório, conduz a paulatina perda

da  independência,  engano  fatal  para  propósitos  pedagógicos.  A evolução  das  organizações  não

ocorre de forma linear, positivista nem cristalina. Sobretudo entre pares, o convívio direcionado por

propósitos,  desafios  e  valores  semelhantes  conduz a  resultados mais  significativos.  O futuro se

molda com emulações no presente alimentadas por legados da tradição.

Assim,  a  REDE se  compôs  não  como  um projeto  deliberado  para  reunir  escolas  sob

liderança de uma sigla, mas como união de iguais. Paulatina, respeitosa, acolhedora, amalgamava

cotidianos solitários a  encontros  renovadores.  Harmonizava consciência,  perplexidade,  procuras,
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baques e façanhas. Provocava o pleno desenvolvimento de capacidades, com pitadas de rebeldia, de

curiosidade,  de  admiração,  de  vontade  de  experimentar  e,  sobretudo,  de  disposição  para  o

recomeço, quanto necessário. 

SER uma articulação de entidades e pessoas baseada em horizontalidade, liberdade para

conexões, intercâmbio de experiências e sem hierarquias rígidas tornou a REDE um espaço com

legitimidade, autonomia e capilaridade para alcançar o êxito em empreendimentos coletivos. Somos

melhores em comunhão.

O desafio  de  celebrar  realizações  nas  três  últimas  décadas  também fortalece a  própria

REDE. Não se trata  apenas  de elencar  feitos.  Afinal,  educação,  mesmo no seio de instituições

governamentais, não se limita a encerrar saberes e projetos em inventários burocráticos nem em

caixotes de taxonomias. Antes, instiga mentes e corações à travessia de uma simples efeméride para

a gestação do porvir,  com a coragem de quem se lança a oceanos e a audácia de quem rompe

sertões.

A ocasião serve ao propósito de mostrar ao grande público como a adequada gestão do

capital intelectual produzido no, para e pelo Parlamento ajuda a entender a instituição, a valorizar o

trabalho de  mandatários,  a  abrir  portas  para  a  participação popular  e  a  evidenciar  esforços  de

servidores.  Ao público  afeito  à  tecnocracia  do  Legislativo,  propõe repensar  práticas,  aprimorar

metodologias e ampliar conhecimentos especializados. Portanto, contribui para a saúde democrática

da nação. Envolve, ainda, o encorajamento a escolas do legislativo do território mineiro para se

voltarem  às  histórias  nas  Câmaras  onde  se  instalaram,  para  compartilharem  sonhos  e  para

encontrarem benefícios no trabalho conjunto. 

VIR A SER a arena onde se sintonizam expectativas, prosperam talentos e multiplicam-se

perspectivas  move  a  REDE a  alternar  movimentos,  dado  o  caráter  fluido  de  sua  constituição.

Estamos grávidos de amanhãs. 

Como  será  a  educação  legislativa  nos  próximos  anos?  Caminhará  recordando

antepassados, mas buscando eternamente sua companheira, a democracia, pronta a fugir ao menor

cochilo. Percorrerá novas trilhas, altiva, segura, generosa. Tateará possibilidades. Verá coisas que

não  vimos  e  nutrirá,  quem  sabe,  ideias  diferentes  das  nossas.  Formará  estruturas  potentes  e

questionará as próprias fragilidades. Porém, seguramente, manterá o ideal de buscar a interseção

oscilante a conciliar educação, competências, liberdade e Parlamento.

A REDE inspira-se no  TER SIDO de projetos realizados em cada câmara e na ALMG,

alegra-se ao SER campo fecundo de ações educativas e esforça-se por VIR A SER, cada vez mais,

fundamento para uma sociedade consciente, livre, fraterna e republicana. 

 


